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Romantismo: Poesia (2ª Geração) 

Teoria 

2ª Geração Romântica 

“Se na década de 40 amadureceu a tradição literária nacionalista, nos anos que lhe seguiram, ditos da 

“segunda geração romântica”, a poesia brasileira percorrerá os meandros do extremo subjetivismo, à 

Byron e à Musset. A lguns poetas adolescentes, mortos antes de tocarem a plena juventude, darão 

exemplo de toda uma temática emotiva de amor e morte, dúvida e ironia, entusiasmo e tédio”.  

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. Ed Cultrix 52º Edição, 2018.  

Com inspiração nas obras dos poetas Lord Byron e Goethe, a Segunda Fase do Romantismo, 

conhecida também como “mal do século”, é caracterizada pelo alto sentimentalismo. Algumas 

décadas depois da independência do Brasil, os poetas começaram a se desvincular do 

compromisso com a nacionalidade, exaltado na geração anterior e, com isso, há uma expressão 

maior de seus sentimentos, numa posição egocêntrica de desinteresse ao contexto histórico. 

Os ideais da Revolução Francesa - grande marco para o início do Romantismo na Europa -, 

“liberdade, igualdade e fraternidade” já não eram mais propagados com a mesma força e, nesse 

período, o homem passa a desacreditar nesses valores. Há um enorme sentimento de insatisfação 

com o mundo, um “desencaixe” do ser humano com a vida, uma sensação de falta de conexão com 

a realidade. Tudo isso provoca um pessimismo no eu-lírico, causando uma aproximação com a 

morte e atração pelo elemento noturno/obscuro.  

Características principais: 

● Pessimismo. 

● Atração pela noite/noturno. 

● Sentimentalismo. 

● Fuga à realidade. 

● Idealização amorosa. 

● A amada/musa inatingível. 

● Figura feminina representando a pureza – anjo, criança, virgem. 

● Idealização do amor x medo de amar. 

Dentre os principais autores da época, podemos citar: Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, 

Fagundes Varela e Junqueira Freire. 
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Representação de Álvares de Azevedo.  
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Textos de apoio 

Meus oito anos

Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 

Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras, 

Debaixo dos laranjais! 

Como são belos os dias 

De despontar da existência! 

– Respira a alma inocência 

Como perfumes a flor; 

O mar é – lago sereno, 

O céu – um manto azulado, 

O mundo – um sonho dourado, 

A vida – um hino d’amor! 

Que auroras, que sol, que vida, 

Que noites de melodia 

Naquela doce alegria, 

Naquele ingênuo folgar! 

O céu bordado d´estrelas, 

A terra de aromas cheia, 

As ondas beijando a areia 

E a lua beijando o mar! 

Oh! dias de minha infância! 

Oh! meu céu de primavera! 

Que doce a vida não era 

Nessa risonha manhã! 

Em vez das mágoas de agora, 

Eu tinha nessas delícias 

De minha mãe as carícias 

E beijos de minha irmã! 

Livre filho das montanhas, 

Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberto o peito, 

– Pés descalços, braços nus – 

Correndo pelas campinas 

À roda das cachoeiras, 

Atrás das asas ligeiras 

Das borboletas azuis! 

Naqueles tempos ditosos 

Ia colher as pitangas, 

Trepava a tirar as mangas, 

Brincava à beira do mar; 

Rezava às Ave-Marias, 

Achava o céu sempre lindo, 

Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 

[…] 

Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 

– Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras, 

Debaixo dos laranjais!

  Casimiro de Abreu  
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Morte (hora de delírio)

Pensamento gentil de paz eterna, 

Amiga morte, vem. Tu és o termo 

De dois fantasmas que a existência formam, 

— Dessa alma vã e desse corpo enfermo. 

Pensamento gentil de paz eterna, 

Amiga morte, vem. Tu és o nada, 

Tu és a ausência das moções da vida, 

Do prazer que nos custa a dor passada. 

(...) 

Amei-te sempre: — e pertencer-te quero 

Para sempre também, amiga morte. 

Quero o chão, quero a terra — esse elemento; 

Que não se sente dos vaivéns da sorte. 

(...) 

Também desta vida à campa 

Não transporto uma saudade. 

Cerro meus olhos contente 

Sem um ai de ansiedade. 

E como um autômato infante 

Que ainda não sabe mentir, 

o pé da morte querida 

ei de insensato sorrir. 

Por minha face sinistra 

Meu pranto não correrá. 

Em meus olhos moribundos 

Terrores ninguém lerá. 

Não achei na terra amores 

Que merecessem os meus. 

Não tenho um ente no mundo 

A quem diga o meu - adeus. 

GRANDES poetas românticos do Brasil. Pref. e notas biogr. Antônio Soares Amora. Introd. Frederico José da Silva 

Ramos. São Paulo. LEP, 1959. v.2, p.62-6 
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Exercícios de fixação 

1. Não é uma característica da 2ª geração romântica: 

(A) Idealização amorosa. 

(B) Pessimismo. 

(C) Linguagem objetiva. 

(D) Fuga da realidade. 

2. Não é um autor da geração Ultrarromântica: 

(A) Álvares de Azevedo. 

(B) Gonçalves Dias. 

(C) Casimiro de Abreu. 

(D) Fagundes Varela. 

3. Considere as afirmações abaixo sobre o Romantismo no Brasil. 

I. A primeira geração de poetas românticos no Brasil caracterizou-se pela ênfase no sentimento 
nacionalista, tematizando o índio, a natureza e o amor à pátria. 

II. Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu e Fagundes Varela, representantes da segunda 
geração da poesia romântica, expressam, sobretudo, um forte intimismo. 

III. A poesia de Castro Alves, cronologicamente inserida na terceira geração romântica, apresenta 
importantes ligações com a estética barroca, pela religiosidade e o tom místico da maioria 
dos poemas. 

Quais estão corretas? 

(A) Apenas I. 

(B) Apenas II. 

(C) Apenas I e II. 

(D) Apenas II e III.  

(E) I, II e III.  
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4. Assinale a alternativa que identifica as qualidades do Romantismo presentes no poema “O 
poeta”, de Álvares de Azevedo: 
“no meu leito adormecida, 
Palpitante e abatida, 
A amante do meu amor! 
Os cabelos recendendo 
Nas minhas faces correndo 
Como o luar numa flor!” 

(A) É do Romantismo pela imagem da mulher amada idealizada. 

(B) O poema pertence ao Romantismo porque tem rimas emparelhadas. 

(C) Porque tem metáforas. 

(D) Porque apresenta um poeta enamorado. 

(E) Porque trata a natureza de forma humanizada. 

5. I. A primeira fase do Romantismo no Brasil foi marcada pela criação do herói nacional na 
figura do negro afrodescendente. 
II. A segunda fase do romantismo no Brasil é chamada de ultrarromântica marcada pelo 
forte pessimismo. 

III. A terceira fase do romantismo no Brasil foi caracterizada pela poesia social e libertária. 

Sobre as fases do romantismo, estão corretas as afirmações: 

(A) I 

(B) II 

(C) I e II 

(D) II e III 

(E) I, II e III  
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Exercícios de vestibulares 

 

1. (Vunesp - SP) Leia atentamente os versos seguintes: 

Eu deixo a vida com deixa o tédio 
Do deserto o poeta caminheiro 
- Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um mineiro.  

Esses versos de Álvares de Azevedo significam a: 

(A) Revolta diante da morte. 

(B) Aceitação da vida como um longo pesadelo. 

(C) Aceitação da morte como a solução. 

(D) Tristeza pelas condições de vida. 

(E) Alegria pela vida longa que teve. 

2. Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 
Se um suspiro nos seios treme ainda, 
É pela virgem que sonhei... que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda!  

Álvares de Azevedo 

A característica do Romantismo mais evidente nesta quadra é: 

(A) O espiritualismo. 

(B) O pessimismo. 

(C) A idealização da mulher. 

(D) O confessionalismo. 

(E) A presença do sonho.  
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3. (FUVEST) 
Teu romantismo bebo, ó minha lua, 
A teus raios divinos me abandono, 
Torno-me vaporoso ... e só de ver-te 
Eu sinto os lábios meus se abrir de sono. 

(Álvares de Azevedo, “Luar de verão”, Lira dos vinte anos) 

Nesse excerto, o eu lírico parece aderir com intensidade aos temas de que fala, mas revela, 
de imediato, desinteresse e tédio. Essa atitude do eu lírico manifesta a: 

(A) Ironia romântica. 

(B) Tendência romântica ao misticismo. 

(C) Melancolia romântica. 

(D) Aversão dos românticos à natureza. 

(E) Fuga romântica para o sonho. 

4. (UNIFESP) Nos versos, evidenciam-se as seguintes características românticas: 

Meus oito anos 
Oh! que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 

(Casimiro de Abreu) 

(A) Nacionalismo e religiosidade. 

(B) Sentimentalismo e saudosismo. 

(C) Subjetivismo e condoreirismo. 

(D) Egocentrismo e medievalismo. 

(E) Byronismo e idealização do amor.  
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5. (UEG, 2016) Leia o fragmento e observe a imagem para responder à questão 

É ela! é ela! — murmurei tremendo,  
e o eco ao longe murmurou — é ela!  
Eu a vi... minha fada aérea e pura  
— a minha lavadeira na janela.  
 
Dessas águas furtadas onde eu moro  
eu a vejo estendendo no telhado  
os vestidos de chita, as saias brancas;  
eu a vejo e suspiro enamorado!  
 

Esta noite eu ousei mais atrevido, n 
as telhas que estalavam nos meus 
passos,  
ir espiar seu venturoso sono,  
vê-la mais bela de Morfeu nos braços!  
 
Como dormia! que profundo sono!...  
Tinha na mão o ferro do engomado...  
Como roncava maviosa e pura!...  
Quase caí na rua desmaiado! 

AZEVEDO, Álvares de. É ela! É ela! É ela! É ela. In: Álvares de Azevedo. São Paulo:  
Abril Educação, 1982. p. 44. MARTIN-KAVEL, François. Sem título. Disponível em: . Acesso em: 14. mar. 2016.  

 
Tanto a pintura quanto o excerto apresentados pertencem ao Romantismo. A diferença entre 
ambos, porém, diz respeito ao fato de que  

(A) no fragmento verifica-se o retrato de um ser idealizado, ao passo que no quadro tem-se 
uma figura retratada de modo pejorativo.  

(B) na pintura tem-se o retrato de uma mulher de feições austeras, ao passo que no poema 
nota-se a descrição de uma mulher sofisticada.  

(C) no excerto tem-se a descrição realista e não idealizada de uma mulher, ao passo que na 
pintura retrata-se uma mulher pertencente à burguesia.  

(D) na imagem tem-se uma moça cuja caracterização é abstrata, ao passo que no poema 
tem-se uma mulher cujo aspecto é burguês e requintado.  

(E) no quadro constata-se a imagem de uma moça simplória, ao passo que no poema nota-
se a caracterização de uma donzela de vida airada.  
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6. (Enem, 2014) Soneto  
Oh! Páginas da vida que eu amava, 
Rompei-vos! nunca mais! tão desgraçado!...  
Ardei, lembranças doces do passado!  
Quero rir-me de tudo que eu amava! 
 
E que doido que eu fui!como eu pensava  
Em mãe, amor de irmã! em sossegado 
Adormecer na vida acalentado  
Pelos lábios que eu tímido beijava! 
 
Embora — é meu destino. Em treva densa  
Dentro do peito a existência finda 
Pressinto a morte na fatal doença! 
 
A mim a solidão da noite infinda 
Possa dormir o trovador sem crença.  
Perdoa minha mãe — eu te amo ainda!  

AZEVEDO, A. Lira dos vinte anos. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  
A produção de Álvares de Azevedo situa-se na década de 1850, período conhecido na 
literatura brasileira como Ultrarromantismo. Nesse poema, a força expressiva da exacerbação 
romântica identifica-se com a(o) 

(A) amor materno, que surge como possibilidade de salvação para o eu lírico. 

(B) saudosismo da infância, indicado pela menção às figuras da mãe e da irmã.  

(C) construção de versos irônicos e sarcásticos, apenas com aparência melancólica.  

(D) presença do tédio sentido pelo eu lírico, indicado pelo seu desejo de dormir.  

(E) fixação do eu lírico pela ideia da morte, o que o leva a sentir um tormento constante.   
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7. (Enem, 2001) O trecho a seguir é parte do poema “Mocidade e morte”, do poeta romântico 
Castro Alves: 
Oh! eu quero viver, beber perfumes 
Na flor silvestre, que embalsama os ares; 
Ver minh'alma adejar pelo infinito, 
Qual branca vela n'amplidão dos mares. 
No seio da mulher há tanto aroma... 
Nos seus beijos de fogo há tanta vida... 
– Árabe errante, vou dormir à tarde 
À sombra fresca da palmeira erguida. 
Mas uma voz responde-me sombria: 
Terás o sono sob a lájea fria. 

ALVES, Castro. Os melhores poemas de Castro Alves. Seleção de Lêdo Ivo. São Paulo: Global, 1983. 

Esse poema, como o próprio título sugere, aborda o inconformismo do poeta com a antevisão da 
morte prematura, ainda na juventude. A imagem da morte aparece na palavra 

(A) embalsama. 

(B) infinito. 

(C) amplidão. 

(D) dormir. 

(E) sono.  
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8. (Enem, 2010) Leia o soneto abaixo: 

“Já da morte o palor me cobre o rosto, 
Nos lábios meus o alento desfalece, 
Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 

Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono reter!… já esmorece 
O corpo exausto que o repouso esquece… 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 

O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 

Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive!” 

(AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000) 

O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração romântica, porém configura 
um lirismo que o projeta para além desse momento específico. O fundamento desse lirismo 
é: 

(A) A angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da morte. 

(B) A melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da perda. 

(C) O descontrole das emoções provocado pela auto piedade. 

(D) O desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa. 

(E) O gosto pela escuridão como solução para o sofrimento.  



 
 

 

 

 

Literatura 

 

9. (Simulado Descomplica) Minha desgraça 
Minha desgraça não é ser poeta, 
Nem na terra de amor não ter um eco, 
E meu anjo de Deus, o meu planeta 
Tratar-me como trata-se um boneco… 

Não é andar de cotovelos rotos, 
Ter duro como pedra o travesseiro… 
Eu sei… O mundo é um lodaçal perdido 
Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro… 

Minha desgraça, ó cândida donzela, 
O que faz que o meu peito blasfema, 
É ter para escrever todo um poema 
E não ter um vintém para uma vela. 

(AZEVEDO, Álvares de. Disponível em: https://www.escritas.org. Acesso em 8 de abril de 2018.) 

O poema acima foi escrito por Álvares de Azevedo, considerado o principal representante da 
segunda geração romântica no Brasil. No texto, é possível afirmar que o eu lírico 

(A) ironiza os ideais românticos ao relacionar seu sofrimento a questões materiais. 

(B) endossa os valores românticos ao expor seu sofrimento amoroso. 

(C) afasta-se do pessimismo romântico ao promover uma idealização da realidade. 

(D) questiona os ideais românticos ao negar sua condição de poeta. 

(E) reforça o sentimentalismo romântico ao se dirigir à sua amada.  
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10. (Vunesp) Baseando-se na leitura do texto de Álvares de Azevedo, assinale a única alternativa 
incorreta. 
"Junto a meu leito, com as mãos unidas, 
Olhos fitos no céu, cabelos soltos, 
Pálida sombra de mulher formosa 
Entre nuvens azuis pranteia orando. 
É um retrato talvez. naquele seio 
Porventura sonhei doiradas noites. 
Talvez sonhando desatei sorrindo 
Alguma vez nos ombros perfumados 
Esses cabelos negros, e em delíquio 
Nos lábios dela suspirei tremendo. 
foi-se minha visão. E resta agora 
Aquela vaga sombra na parede 
– Fantasma de carvão e pó cerúleo, 
Tão vaga, tão extinta e fumarenta 
Como de um sonho o recordar incerto." 

⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀(AZEVEDO, Álvares de. VI Parte de "Idéias Íntimas". In: CÂNDIDO, A. & CASTELLO, J. A. Presença da 

Literatura Brasileira, vol.II, São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1968, p. 26). 

(A) Considerando os aspectos temáticos e formais do poema, pode-se vinculá-lo ao segundo 
momento do movimento romântico brasileiro, também conhecido como "geração do 
spleen" ou "mal do século." 

(B) A presença da mulher amada torna-se o ponto central do poema. Isso é claramente 
manifestado pelas recordações do eu-lírico, marcado por um passado vivido, que sempre 
volta em imagens e sonhos. 

(C) Texto reflete um articulado jogo entre o plano do imaginário e o plano real. Um dos 
elementos, entre outros, que articula essa contradição é a alternância dos tempos verbais 
presente/passado. 

(D) Realidade e fantasia tornam-se a única realidade no espaço da poesia lírica romântica, 
gênero privilegiado dentro desse movimento. 

(E) Apesar de utilizar decassílabo, esse poema possui o andamento próximo ao da prosa. 
Esse aspecto formal é importante para intensificar certo prosaísmo intimista da poesia 
romântica. 

 

Sua específica é Linguagens e quer continuar treinando esse conteúdo? 
Clique aqui para fazer uma lista extra de exercícios 

https://dex.descomplica.com.br/enem/literatura/exercicios-romantismo-poesia-2-geracao
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Gabarito 

Exercícios de fixação 

1. C  
A linguagem da poesia romântica reflete a subjetividade característica do movimento. Portanto, 
a linguagem objetiva não é uma marca da 2ª geração romântica. 

2. B 
Gonçalves Dias era da 1ª geração poética. 

3. C  
A terceira afirmativa está incorreta, pois a poesia de Castro Alves tinha uma temática voltada 
para o social e, se pudermos falar que ela se aproxima de alguma outra escola literária, seria 
do Realismo. 

4. A 
A menção aos cabelos, bem como características marcantes e belas da pessoa amada, 
caracteriza a lírica ultrarromântica da segunda geração do Romantismo brasileiro. 

5. D 
A afirmativa I está incorreta, pois a criação do herói nacional durante o Romantismo se deu na 
figura do indígena e não do negro.  

Exercícios de vestibulares 

1. C 
A morte é tema recorrente na segunda geração romântica, vista muitas vezes como a única 
saída para as desilusões e limitações da vida. 

2. C  
No poema, podemos ver que a mulher amada pelo eu lírico é caracterizada como virgem e de 
face lida. Isso demonstra uma idealização feminina, característica marcante dessa época. 

3. A 
A ironia é um traço das obras de Álvares de Azevedo e, nesse poema, é possível identificar tal 
figura de linguagem por meio do ‘sono’ sentido pelo eu lírico diante do ‘romantismo’. 

4. B 
No poema de Casimiro de Abreu, conseguimos perceber a apresentação de sentimentos do 
eu lírico e um sentimento de saudosismo à infância. No Romantismo, era muito comum os 
autores produzirem uma fuga imaginária frente à realidade de suas vidas, com isso, a infância 
era um dos momentos mais retomados, que relembrava a pureza e inocência da época. 

5. C  
As demais alternativas estão incorretas porque não há tom pejorativo na descrição da mulher, 
ela é idealizada; em relação à pintura, a mulher é delicada e de feições leves, no poema, ela é 
descrita como uma lavadeira na lida, além de não ser abstrata, contém um certo realismo por 
ser um retrato;  
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6. E  
Entre as principais características Românticas da Segunda Geração, encontram-se destacados 
o culto à noite e a valorização da morte no poema de Álvares de Azevedo. Na última estrofe, 
percebemos que o eu lírico se despede da mãe, como se a morte o fosse certeira e próxima. 

7. E  
“lájea fria” representa a sepultura, por isso o sono é a representação suavizada, portanto com 
a figura de linguagem “eufemismo”, para a morte. 

8. B 
O eu-lírico, que o poeta romântico da segunda geração representa, sofre tanto com a 
possibilidade da perda amorosa, que é interpretado no texto a noção de melancolia e angústia. 
Isso fica evidente na estrofe: “O adeus, o teu adeus, minha saudade, / Fazem que insano do 
viver me prive/ E tenha os olhos meus na escuridade.” 

9. A 
No poema de Álvares de Azevedo, o eu lírico relaciona sua desgraça ao fato de “não ter um 
vintém para uma vela”, mesmo tendo “para escrever todo um poema”. Dessa forma, a privação 
financeira, uma questão material, causa-lhe sofrimento maior até mesmo do que a decepção 
amorosa vivida (“E meu anjo de Deus, o meu planeta / Tratar-me como trata-se um boneco”), 
subvertendo, assim, os ideais da segunda geração romântica. 

10. B 
O eu lírico descreve a sombra de uma figura feminina, um vago “fantasma” descrito como algo 
imaterial, perene, por meio de algumas referências ao sonho. Logo, não há a presença de uma 
mulher, mas a ausência dela e o estado imaginativo da voz poética.  

 

 
 


